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3 – MODELOS  
 
3.1 – Modelos de Relatórios  
 
Os relatórios destinam-se a permitir a obtenção da informação, resultante da 
ocorrência, necessária à avaliação da situação, ao planeamento e à conduta 
das operações de proteção e socorro. Estes compreendem: 
 

 Relatórios Imediatos de Situação (RELIS) – Englobam os dados 
fundamentais à avaliação da situação pela estrutura de comando e têm 
origem na subárea de intervenção Reconhecimento e Avaliação da 
Situação e/ou subárea de intervenção Avaliação Técnica. Os relatórios 
são enviados ao PCO, em regra de quatro em quatro horas, podendo 
ser transmitidos verbalmente ou através da rede de comunicações 
implementada no TO. O PCO trata a informação e posteriormente a faz 
chegar ao COS; 

 Relatórios de Situação Geral ou Especial (RELGER ou  
RELESP) – Têm origem no PCO e destinam-se às estruturas de 
coordenação, isto é à CMPCPV. Em regra são apresentados por escrito, 
de seis em seis horas, na fase inicial, sendo a periodicidade 
progressivamente alargada com o decorrer da evolução da situação. Os 
RELESP distinguem-se dos RELGER por se destinarem a esclarecer 
pontos específicos ou setoriais da situação; 

 Relatórios Diários de Situação (REDIS) – O relatório que resume o 
resultado das operações e o ponto de situação do dia são emitidos pelo 
COS e enviados à CMPCPV, que dará conhecimento ao SRPCBA. 
Estes relatórios são enviados diariamente, pelo modo de transmissão 
mais expedito para o efeito; 

 Relatórios Finais – É elaborado pela CMPCPV e inclui uma descrição 
da situação ocorrida e das principais medidas adotadas. Constam 
também deste relatório as principais lições aprendidas, incluindo os 
contributos para futuras revisões do Plano. 
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Modelo de Relatório Imediato de Situação (RELIS) 
 

(Envio depois do Reconhecimento da Avaliação da Situação ou da Avaliação Técnica – 4 em 4 Horas / 
Ponto de Situação da Emergência) 

 

REL N.º _____ / _____ 
Data: ______________ Hora: ______________ 
 

1. Ocorrência 

Natureza  

Localização  

Área Afetada  

 

2. Danos Pessoais 

Mortos  Desaparecidos  

Feridos Graves  Feridos Ligeiros  

Desalojados  Deslocados  

Evacuados  Soterrados  

 

3. Danos no Edificado/Infraestruturados 

Edifícios Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Habitações    

Público     

Comercial    

Monumentos    

Indústria    

Defesa    

Outros: ______________ 
 

   

 

4. Danos em Vias de Comunicação 

Vias Danos Ligeiros Danos Graves Inutilizáveis 

Rodoviária    

Aeroportuária    

Portuária    

Outras: ______________ 
 

   

 

5. Danos em Transportes 

Transportes Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais 

Público    

Aéreos    

Marítimos    

Terrestres    

Veículos Particulares    

Outros: ______________ 
 

   

 

6. Danos em Infraestruturas Básicas 

Redes Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais 

Gás    

Eletricidade    

Água    

Saneamento    

Telefónica Fixa    

Telefónica Móvel    

Teledifusão    

Radiodifusão    

Internet    

Satélite    



  PLANO DE EMERGÊNCIA EXTERNO DO 
TERMINAL DE COMBUSTÍVEIS DA PRAIA DA VITÓRIA 

Página 120 de 387 

Outras: ______________ 
 

   

 

7. Outras Informações 

População em Perigo /  
Isoladas 

 

Habitações em Perigo  

Focos de Incêndio  

Movimentação de 
Populações 

 

Animais Isolados  

 

8. Necessidades 

Meios Aéreos 
(Especificar) 

 

Meios Terrestres 
(Especificar) 

 

Telecomunicações 
(Especificar) 

 

Logística (Especificar)  

Outras (como Assistência 
Médica; Evacuação 
Médica; Posto de 
Triagem; Posto Médico 
Avançado ou Outra 
Estrutura; Alimentação e 
Água; Abrigos ou 
Alojamento; Vestuário; 
Esquipamentos 
Especiais, etc.) 
 

 

 
O Chefe da Equipa 

 
___________________ 

 

 

Modelo de Relatório de Situação Geral (RELGER) 
 

(Envio Regular – 6 em 6 Horas / Ponto de Situação da Emergência) 
 

REL N.º _____ / _____ 
Data: ______________ Hora: ______________ 
 

1. Ocorrência 

Natureza  

Localização  

Área Afetada  

 

2. Descrição Sumária da Situação de Emergência 

 
 
 

 

3. Danos Pessoais 

Mortos  Desaparecidos  

Feridos Graves  Feridos Ligeiros  

Desalojados  Deslocados  

Evacuados  Soterrados  
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4. Danos no Edificado/Infraestruturados 

Edifícios Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Habitações    

Público     

Comercial    

Monumentos    

Indústria    

Defesa    

Outros: ______________ 
 

   

 

5. Danos em Vias de Comunicação 

Vias Danos Ligeiros Danos Graves Inutilizáveis 

Rodoviária    

Aeroportuária    

Portuária    

Outras: ______________ 
 

   

 

6. Danos em Transportes 

Transportes Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais 

Público    

Aéreos    

Marítimos    

Terrestres    

Veículos Particulares    

Outros: ______________ 
 

   

 

7. Danos em Infraestruturas Básicas 

Redes Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais 

Gás    

Eletricidade    

Água    

Saneamento    

Telefónica Fixa    

Telefónica Móvel    

Teledifusão    

Radiodifusão    

Internet    

Satélite    

Outras: ______________ 
 

   

 

8. Situação Operacional 

Bombeiros 

Homens  

Polícia Marítima 

Homens  

Veículos  Veículos  

Embarcações  Embarcações  

PSP 

Homens  Unidade de 
Saúde da Ilha 

Homens  

Veículos  Veículos  

Outros: ______  

Outros: ______ 

Homens  

GNR 
Homens  Veículos  

Veículos  Outros: ______  

Comando da 
Zona Aérea dos 

Açores 

Homens  

Outros: ______ 

Homens  

Meios Aéreos   
Veículos 

 

Capitania do 
Porto 

Homens  Outros: ______  

Veículos  
Observações 

 

Embarcações  
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9. Organização do Teatro de Operações (TO) 

Localização do PCO  

Localização de ZCR`s  

Localização de ZCAP`s  

Localização de ZRnM`s  

N.º de Setores e 
Localização 

 

Id. Cmdts. Setores  

 

10. Comissão Municipal de Proteção Civil da Praia da Vitória (CMPCPV) Reunida 

Municipal 
Data-Hora 

Convocação 

Data-Hora 
Início 1.ª 
Reunião 

Entidades 
Participantes 

Medidas Tomadas 

     

     

 

11. Declaração da Situação de Alerta 

Âmbito Territorial  

Entidade Responsável  

Data-Hora Início  

Data-Hora Fim  

Descrição da Situação  

 

12. Planos de Emergência de Proteção Civil Ativados 

Municipal Data-Hora Ativação Data-Hora Desativação 

   

   

 

13. Outras Informações 

Habitações em Perigo  

Povoações em Perigo 
e/ou Isoladas 

 

Resumo das Ocorrências  

Outras: ______________ 
 

 

 

14. Necessidades 

Meios Aéreos 
(Especificar) 

 

Meios Terrestres 
(Especificar) 

 

Telecomunicações 
(Especificar) 

 

Logística (Especificar)  

Outras (como Assistência 
Médica; Evacuação 
Médica; Posto de 
Triagem; Posto Médico 
Avançado ou Outra 
Estrutura; Alimentação e 
Água; Abrigos ou 
Alojamento; Vestuário; 
Esquipamentos 
Especiais, etc.) 

 

 
O Responsável pelo Posto de Comando 
_______________________________ 
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Modelo de Relatório Diário de Situação (REDIS) 
 

(Envio Diário – às 22 Horas / Ponto de Situação da Emergência) 
 

REL N.º _____ / _____ 
Data: ______________ Hora: ______________ 
 

1. Ocorrência 

Natureza  

Localização  

Área Afetada  

 

2. Descrição Sumária da Situação de Emergência 

 
 
 

 

3. Danos Estimados 

3.1 Pessoas 

 N.º  N.º 

Mortos  Desaparecidos  

Feridos Graves  Feridos Ligeiros  

Desalojados  Deslocados  

Evacuados  Soterrados  

Anexo A: Lista Identificativa de Pessoas Envolvidas 

3.2 Edificado/Infraestruturas 

Edifícios Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados 

Habitações    

Público     

Comercial    

Monumentos    

Indústria    

Defesa    

Outros: ______________ 
 

   

Anexo B: Lista de Edifícios Afetados 

3.3 Vias de Comunicação 

Vias Danos Ligeiros Danos Graves Inutilizáveis 

Rodoviária    

Aeroportuária    

Portuária    

Outras: ______________ 
 

   

Anexo C: Lista de Vias de Comunicação Afetadas 

3.4 Transportes / Maquinaria 

Transportes Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais 

Público    

Aéreos    

Marítimos    

Terrestres    

Veículos Particulares    

Outros: ______________ 
 

   

Anexo D: Lista dos Transportes / Maquinaria Afetados 

3.5 Infraestruturas Básicas 

Gás    

Eletricidade    

Água    

Saneamento    

Telefónica Fixa    
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Telefónica Móvel    

Teledifusão    

Radiodifusão    

Internet    

Satélite    

Outras: ______________ 
 

   

Anexo E: lista de Redes Afetadas 

3.6 Abastecimento (Alimentação, Combustíveis, Vestuário, Etc.) 

 

 

3.7 Ambiente (Acidentes de Poluição, Derrames, Contaminação, Etc.) 

 

 

 

3.8 Saúde Pública 

3.8.1 Hospitais / Centro de Saúde 

Hospital / Centro de S. Atendidos Internados Transferidos 

    

    

    

3.8.2 Posto de Triagem / Posto Médico Avançado ou Outra Estrutura 

Estrutura / Local Atendidos Internados Transferidos 

    

    

    

3.8.3 Ambulâncias 

Entidades Medicalizáveis Socorro Transporte 

    

    

    

3.8.4 Evacuação Médica Especial  

Entidades Helicóptero Avião Outros 

    

    

    

   

4. Informação Meteorológica 

Dados Observada Prevista 

Vento (Direção/Velocidade)   

Temperatura   

Humidade Relativa   

Precipitação   

 

5. Meios Envolvidos nas Operações em Curso 

Entidades Pessoal Veículos Meios Aéreos Outro Material PCO 
(Nome/Função) 

      

      

      

      

      

      

 

6. Ocorrências Especiais com os Meios de Socorro 

6.1 Agentes de Proteção Civil 
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6.2 Entidades e Organismos de Apoio 

 

 

 

 

7. Rede de Comunicações 

7.1 Proteção Civil 

 

 

7.2 Bombeiros 

 

 

7.2 Outros Agentes de Proteção Civil 

 

 

7.3 Outras Entidades e Organismos de Apoio 

 

 

 

8. Comissão Municipal de Proteção Civil da Praia da Vitória (CMPCPV) Reunida 

Municipal 
Data-Hora 

Convocação 

Data-Hora 
Início 1.ª 
Reunião 

Entidades 
Participantes 

Medidas Tomadas 

     

     

 

9. Declaração da Situação de Alerta 

Âmbito Territorial  

Entidade Responsável  

Data-Hora Início  

Data-Hora Fim  

Descrição da Situação  

 

10. Planos de Emergência de Proteção Civil Ativados 

Municipal Data-Hora Ativação Data-Hora Desativação 

   

   

 

11. Comunicação Social 

Divulgação de Notícias da Situação de Emergência: 
 
 

Colaboração nas Ações de Informação Pública: 
 
 

 

12. Custo Estimado das Operações de Socorro 

Designação Custo (€ 1 000) 

Pessoal  

Artigos Consumidos  

Combustível e Lubrificantes  

Grandes Reparações  

Telecomunicações  

Outros Encargos Operacionais  

Outros Encargos Operacionais  

Outros Encargos Operacionais  

Outros Encargos Operacionais  
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13. Observações 

Avaliação Observações 

Comunicações  

Gestão da Informação Operacional  

Sistema de Aviso e Alerta  

Sistema de Proteção Civil  

Ativação da CMPCPV  

Ativação dos Planos de Emer. de P. Civil  

Estrutura Organizacional de Operações  

Informação Pública  

Necessidade de Programas de 
Reparação 

 

Aspetos Particulares Relevantes  

Outros  

 

Outros Comentários: 

 

 

 

 

 

 

 

 

14. Anexos (Relacionar os Anexos Incluídos) 

 

 

 

 

 

Data Hora Responsável pelo PCO 

 
 

  

 
 

Visto 
 

___________________ 
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Modelo de Relatório Final da Emergência 
 

1. Localização 

Concelho  

Freguesia  

Localidade / Lugar  

 

2. Ocorrência 

Tipo / Natureza da 
Ocorrência 

 

Alerta 
Data-Hora  

Fonte  

Breve Descrição / Desenvolvimento da Ocorrência 

 
 
 

Causa Observações 

Acidentes em Infraestruturas Fixas de 
Transporte de Produtos Perigosos 

  

Acidentes Rodoviários   

Acidentes Marítimos   

Ventos Fortes   

Movimentos de Massa em Vertentes   

Outra: _______________________________ 
 

  

 

4. Eficácia dos Meios de Resposta 

Entidade 
Eficácia 

Observações 
Mt. Boa Boa Satisfatória Pouco Satis. Nada Satis. 

       

       

       

       

       

       

       

       

 

5. Posto de Comando Opercaional 

Localização do PCO  

Apoio Técnico no PCO 

Entidade Nome 

  

  

  

Responsável pelo PCO 

Entidade Nome 

  

  

  

 

6. Danos Humanos 

População 

Feridos 
 Mortos Evacuados Desalojados Desaparecidos 

Ligeiro Grave 

Feminino 

Crianças 
(0-12 anos) 

      

Jovem 
(12-18 anos) 
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Adulto 
(18-65 anos) 

      

Idosos 
(> 65 anos) 

      

Masculino 

Crianças 
(0-12 anos) 

      

Jovem 
(12-18 anos) 

      

Adulto 
(18-65 anos) 

      

Idosos 
(> 65 anos) 

      

TOTAL       

 

7. Danos em Animais 

Espécie Mortos Feridos Observações 

    

    

    

    

    

TOTAL    

 

8. Danos em Edifícios 

Tipo Destruídos  Danos Graves Danos Ligeiros 

Habitações       

Público        

Comercial       

Monumentos       

Indústria       

Defesa       

Outros: ______________ 
 

      

 

9. Danos em Vias de Comunicação 

Tipo de Via Destruídas Danificadas Interrompidas Observações 

Via Regional     

Via Municipal     

Via Militar     

Caminho Florestal     

Caminho Agrícola     

Aeroportuária     

Portuária     

Outras: _________ 
 

    

 

10. Danos em Veículos 

Tipo de Veículo Destruídos Danificados Observações 

Pesado de 
Mercadorias 

   

Pesado de 
Passageiros 

   

Ligeiro de 
Mercadorias 

   

Ligeiros de 
Passageiros 

   

Motociclos    

Outros: _________ 
 

   

TOTAL    
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11. Danos em Infraestruturas da Rede de Distribuição 

Tipo de Rede Destruídas Danificadas Interrompidas Observações 

Rede de Água     

Rede de 
Combustíveis 

    

Outras: _________ 
 

    

 

12. Danos em Infraestruturas da Rede de Comunicações 

Tipo de Rede Destruídas Danificadas Interrompidas Observações 

Serviço de Telefone 
Fixo 

    

Serviço de Telefone 
Móvel 

    

Serviço de Telefax     

Serviço Móvel de 
Satélite 

    

Serviço Móvel 
Marítimo 

    

Rede Digital do 
SRPCBA 

    

SIRESP     

Rede Rádio da 
Força Aérea 
Portuguesa 

    

Radioamadores     

Internet     

Outras: _________ 
 

    

 

13. Danos Ambientais 

Tipo de Afetação Quantidade (há, km, n.º) Local Observações 

Rede Hídrica    

Espaços Naturais    

Fauna    

Flora    

Outras: _________ 
 

   

 

14. Assistência Fornecida à População 

Tipo de Assistência Quantidade Requerida por Fornecida por Observações 

Assistência Médica     

Evacuação Médica     

Centro de Saúde     

Hospital     

Posto de Triagem     

Posto Médico 
Avançado ou Outra 
Estrutura 

    

Alimentação/Água     

Abrigos     

Alojamento     

Vestuário e 
Agasalhos 

    

Apoio Psicológico     

Apoio Social     

Outros: _________ 
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15. Realojamento 

Local de Realojamento N.º Local de Realojamento N.º 

    

    

    

    

TOTAL  TOTAL  

 

16. Apreciação Global das Operações e da Organização 

Descrição Pontos Fortes Pontos Fracos Constrangimentos 

Coordenação 
Institucional (CMPCPV) 

   

Comando Operacional 
(POC) 

   

Articulação entre 
Agentes e Entidades 

   

Integração de Grupos de 
Reforço e Assistência 

   

Comunicações    

Logística    

Gestão da Informação    

Evacuações    

Ordem Pública    

Outros: _________ 
 

   

 

17. Ações de Reabilitação 

Realizadas (Breve Descrição) 

 
 
 

Previstas (Breve Descrição) 

 
 
 

 

18. Estimativa de Custos 

Danos Custo (€) 

  

  

  

TOTAL  

 

19. Comentários Finais 

 
 
 
Nota: Sempre que possível deverão ser anexadas fotografias comprovativas dos danos provocados. 

 

20. Responsável pela Elaboração do Relatório 

Hora e Data  
 

 
__________________________ 

 
(Assinatura) 
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3.2 – Modelos de Requisições 

 

 
 
3.3 – Modelos de Avisos e Comunicados 
 
A divulgação de informação à população poderá ser feita através de 
comunicados difundidos pela comunicação social (meio mais adequado numa 
situação de acidente grave ou catástrofe), bem como através de outros meios 
adequados à situação de emergência, como o portal oficial da CMPV, entre 
outros. No que se refere aos comunicados, estes deverão ser anunciados em 
tempo útil e serem claros e concisos, tendo sempre presente o objetivo 
fundamental de informar e proteger as populações, de modo a evitar o pânico 
entre as mesmas. 
 

 

 

                                                                       Requisição Nº_____    Data: ___ / ___ / ___  

 

Quantidade 
Artigos / 

Meios 
Entidade 

Fornecedora 
Entidade 

Solicitadora 
Obs./Finalidade 

Assinatura do 
Responsável que 

Rececionou os 
Meios 

      

      

 
 
 O Responsável pela Requisição                                                                    O Presidente da CMPCPV 

 
_____________________________                                                           _____________________________ 
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Modelo de Aviso às Populações 
 

 

Modelo de Comunicado de Ponto de Situação e Evolução da Ocorrência 

 

 
 
 
 

AVISO N.º ____ 
DIA/MÊS/ANO | HORA:MIN 

OCORRÊNCIA 

Tipo/Natureza da Ocorrência; Data/Hora da Ocorrência; Área/Local/Zona de 
Ocorrência; Condições de Ocorrência (Magnitude, Radioatividade, Etc.); Meios 

de Acompanhamento da Ocorrência. 

EFEITOS EXPECTÁVEIS 

MEDIDAS PREVENTIVAS 

 
 
 
 

COMUNICADO N.º ____ 
                                                                         DIA/MÊS/ANO | HORA:MIN 

 
 

Informa-se que se verificou a ___________________________ (indicar a data e a hora em 
que se verificou a ocorrência), em _______________________________ (indicar o local da 
ocorrência), uma _______________________________ (indicar a ocorrência ou a evolução 
da ocorrência, de acordo com o comunicado). Esta ocorrência provocou, conforme dados 
provisórios, ______________________________ (indicar o número de feridos, vítimas ou 
danos materiais). Foram destacados para o local/encontram-se no local 
_______________________ (indicar os agentes de proteção civil/organismos e entidades de 
apoio intervenientes nas operações, os veículos e equipamentos utilizados), estando interditas 
as seguintes vias _____________________________ (locais de acesso interdito ou restrito). 
Informa-se ainda que as Zonas de Concentração e Apoio à População localizam-se em 
_______________________ (indicar o(s) local(s)). 
Recomenda-se à população especial atenção às medidas de autoproteção/regras de 
evacuação/confinamento, __________________ (indicar de acordo com o caso) e ter em 
conta as ordens das autoridades territorialmente competentes, mantendo-se atento ao 
desenvolvimento da situação. 
 

CMPC da Praia da Vitória 
 

 
 

 

Previsão do próximo comunicado: 
Data: ___ / ___ / ___  
Hora: ___ horas ___ min 
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4 – LISTA DE DISTRIBUIÇÃO 

 

 Associação de Radioamadores da Praia da Vitória 

 Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários da Praia da Vitória 

 Autoridade Sanitária do Município 

 Câmara Municipal da Praia da Vitória 

 Capitania do Porto da Praia da Vitória 

 Cáritas Portuguesa 

 Centro de Saúde da Praia da Vitória/Unidade de Saúde da Ilha Terceira 

 Comando da Zona Aérea dos Açores 

 Corpo Nacional de Escutas 

 Cruz Vermelha Portuguesa 

 Empresa de Electricidade dos Açores, SA 

 Empresas de Segurança Privada 

 Empresas que Oferecem Redes de Comunicações Públicas ou Serviços de 
Comunicações Eletrónicas Acessíveis ao Público 

 Guarda Nacional Republicana  

 Instituto da Segurança Social/ Núcleo da Ação Social da Praia da Vitória 

 Junta de Freguesia da Agualva 

 Junta de Freguesia da Fonte Bastardo 

 Junta de Freguesia da Vila Nova 

 Junta de Freguesia das Fontinhas 

 Junta de Freguesia das Lajes 

 Junta de Freguesia das Quatro Ribeiras 

 Junta de Freguesia de Santa Cruz 

 Junta de Freguesia de São Brás 

 Junta de Freguesia do Cabo da Praia 

 Junta de Freguesia do Porto Martins 

 Junta de Freguesia dos Biscoitos 

 Ministério Público 

 Polícia de Segurança Pública  

 Polícia Marítima 

 Portos dos Açores, SA 

 Santa Casa da Misericórdia da Praia da Vitória 

 Secretaria Regional da Agricultura e Ambiente/Delegação da Ilha Terceira 

 Secretaria Regional dos Transportes e Obras Públicas/Delegação da Ilha Terceira 

 Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 

 Serviço Regional de Proteção Civil e Bombeiros dos Açores 

 Terminal de Combustíveis da Praia da Vitória 

 Tertúlia de Radioamadores da Praia da Vitória 
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ANEXO I 

CARACTERIZAÇÃO DA 

ENVOLVENTE DO TCPV 

 

Enquadramento Geral do Plano 
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1 – CARACTERIZAÇÃO FÍSICA  
 

1.1 – Geologia  
 
A ilha Terceira, vulcânica na sua totalidade, parece ter evoluído na sua génese, 
de Este para Oeste, alicerçando-se sobre quatro estrato-vulcões com inúmeros 
cones secundários. Estes Vulcões estão localizados ao longo de uma 
proeminente zona de fissura que atravessa a ilha de NW para SE, e, por ordem 
cronológica são os seguintes: o vulcão dos Cinco Picos, na extremidade Este 
da Ilha, os Vulcões de Guilherme Moniz e do Pico Alto, respetivamente no 
Centro e Centro-Norte e, por último, o Vulcão de Santa Bárbara, o mais 
recente, que constitui a parte Oeste da Ilha. 
 
Do ponto de vista geomorfológico, a área envolvente do local de implantação 
do Terminal, uma antiga pedreira de rocha basáltica, forma uma zona 
aplanada, delimitada a Sul pelo Pico do Capitão, a Oeste pela extremidade da 
Serra do Cume, a Norte pela Praia e a Este pela linha de costa. 
 
Na zona de implantação do TCPV, verifica-se a existência de cotas altimétricas 
baixas, variando entre cerca de 4 e 0,2 metros (Figura 1). No limite Sudoeste 
do Terminal está localizado um talude de rocha basáltica, praticamente vertical, 
com cerca de 20 metros de altura. 
 
No que respeita à componente geológica, em virtude da sua génese vulcânica, 
a ilha Terceira é composta por materiais geológicos do tipo piroclástico 
(basálticos e traquíticos), escoadas piroclásticas, lahars, ignibritos e escoadas 
lávicas. 
 
A área específica de implantação do TCPV, é constituída por uma escoada 
basáltica, recoberta por materiais piroclásticos. 
 
Na zona da Pedreira, verifica-se a existência de piroclastos constituídos 
essencialmente por pedras-pomes e escória basáltica, bem como rocha 
basáltica de cor cinzenta, medianamente fraturada e muito pouco alterada 
(Estudo de Impacte Ambiental do TCPV, 2001 in Relatório de Segurança do 
TCPV). 

 

 

Figura 1 – Zona de implantação do TCPV.  
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1.2 – Sismicidade 
 
Pode considerar-se que os sismos nos Açores têm dois tipos de origem: 
 
Origem Vulcânica 
 
Os fenómenos sísmicos de origem vulcânica ocorrem num período 
antecedente à ocorrência da erupção vulcânica, aumentando gradualmente de 
intensidade e frequência. Momentos antes do início da erupção o sismo 
intensifica-se e nos últimos instantes os abalos apresentam grande 
intensidade. Esta sismicidade é, no entanto, sentida apenas nas imediações do 
local da erupção vulcânica. 
 
Origem Tectónica 
 
Os fenómenos sísmicos de origem tectónica, são caracterizados por abalos 
premonitórios, seguidos de abalos mais fortes a preceder o abalo principal. É 
geralmente sentido numa área mais vasta que o sismo de origem vulcânica. 
 
A histórica geológica dos Açores está diretamente ligada à atividade vulcânica 
submarina associada à Crista Média do Atlântico (MAR- “Medium Atlantic 
Ridge”) e às suas falhas transformantes. 
 
Os Açores, encontram-se sobre uma vasta plataforma com cerca de 130 Km de 
largura, centrada sobre a linha do Rift da Terceira e definida pela batimétrica 
dos 2 000 metros. Esta plataforma, de forma grosseiramente triangular, está 
associada aos acidentes tectónicos que delimitam, nesta região três grandes 
placas litosféricas: a Americana, que se desenvolve para Oeste da MAR, e 
onde se encontram as ilhas das Flores e do Corvo, e a Euro-Asiática e a 
Africana que, migrando para Leste, comportam as restantes Ilhas. 
 
A tectónica da ilha Terceira é influenciada pelo Rift da Terceira. A tectónica 
desta ilha (Figura 2) é dominada por importantes estruturas de orientação geral 
NNW-SSE a WNW-ESE (Zbyszewski, 1968; Zbyszewski et al., 1971; Lloyd e 
Collis, 1981; Nunes, 2000; Queiroz et al., 2001; Madeira, 2005; Pimentel, 2006 
in Ourique, 2013).  
 
De entre os acidentes tectónicos que se desenvolvem na ilha, nomeadamente 
no concelho da Praia da Vitória, destaca-se o Graben das Lajes, de direção 
NW-SE, e, com menor expressão, as falhas e fraturas de orientação E-W, 
associadas ao mesmo graben (Lloyd e Collis, 1981; Nunes, 2000; Queiroz et 
al., 2001; Madeira, 2005; Pimentel, 2006 in Ourique, 2013).  
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Figura 2 – Esboço tectónico da ilha Terceira. Legenda: 1) Graben das Lajes; A) Falha das 
Lajes; B) Falha das Fontinhas; 2) Graben de Santa Bárbara (adaptado de Queiroz et al., 2001; 
Madeira, 2005 in Ourique, 2013). 

 
 

A sismicidade histórica da Praia da Vitória é caracterizada pela ocorrência de 
sismos violentos, com particular incidência na cidade da Praia da Vitória e 
localidades adjacentes. 
 
De acordo com a análise do historial sismológico da ilha Terceira, a 
sismicidade está, principalmente, relacionada com a atividade vulcânica. No 
entanto, a avaliação integrada da globalidade do arquipélago, relaciona a 
atividade sísmica com os movimentos tectónicos decorrente da junção tripla 
das Placas Europeia, Americana e Africana. 
 
Na ilha Terceira, analisando os dados do catálogo sísmico do Centro de 
Informação e Vigilância Sismovulcânica dos Açores (CIVISA), de 2013, e para 
o período compreendido entre 1980 e 2012 (Figura 3), verifica-se que existe 
uma maior concentração de epicentros na ilha, relativamente à região marítima 
circundante. No mar, os epicentros apresentam-se mais dispersos, 
destacando-se maior frequência nas zonas sismogénicas a SE, na (1) Crista 
Submarina da Terceira, e a NW, na (2) Crista Submarina da Serreta. É no 
concelho da Praia da Vitória que se regista maior número de epicentros, 
nomeadamente no extremo da parte NW da Serra do Cume, flanco preservado 
do Vulcão dos Cinco Picos. Segue-se, com menor frequência, a região do 
Vulcão Guilherme Moniz e do Vulcão do Pico Alto, Ainda no concelho da Praia 
da Vitória, verificam-se epicentros na zona do Graben das Lajes (Ourique, 
2013). 

A 1 

2 

B 
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Figura 3 – Carta epicentral da ilha Terceira e região circundante, para o período de 1980 a 
2012. Legenda: 1) Crista Submarina da Terceira; 2) Crista Submarina da Serreta (CIVISA, 
2013 in Ourique, 2013). 

 

1.3 – Atividade Vulcânica 
 
A ilha Terceira mostra evidências de um acentuado histórico de erupções 
vulcânicas, caracterizadas por erupções plinianas, com escoadas piroclásticas, 
as quais produziram pelo menos cinco ignimbritos. 
 
Estas erupções alternaram com outras mais frequentes do tipo sub-pliniano e 
estromboliano explosivo, com efusão de lavas a variar a sua composição desde 
o basalto até ao pantelerito. 
 
Atualmente, dos quatro grande estrato-vulcões que constituem a ilha, dois são 
considerados ativos (Pico Alto e Santa Barbara) e outros dois (Guilherme 
Moniz e Cinco Picos) extintos. 
 
O vulcão do Pico Alto corresponde ao que, historicamente, tem demonstrado 
um nível de violência mais relevante, correspondendo a um vulcão de elevado 
risco para a totalidade da ilha Terceira. 
 
Embora o período médio entre erupções varie entre amplos limites, no caso do 
vulcão do Pico Alto pensa-se que poderão ocorrer erupções num período 
inferior a 700 anos. 

 

1 

2 
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1.4 – Características Climáticas 
 
O clima dos Açores é influenciado pelo enquadramento geográfico do 
arquipélago no Atlântico Norte. Localizado a norte da influência dos ventos 
alísios, em pleno cinturão subtropical de altas pressões, o clima é condicionado 
pela evolução do anticiclone dos Açores. As ilhas açorianas desenvolvem-se 
numa zona de interação entre massas de ar marítimo, de proveniência tropical, 
e massas de ar mais frio ou temperado, de origem polar (Azevedo, 1996 in 
Ourique, 2013). 
 
A passagem de um ramo da corrente quente do Golfo pelo arquipélago 
proporciona condições de amenidade térmica (Ferreira, 1980 in Rodrigues, 
2002 in Ourique, 2013). 
 
Assim, o clima dos Açores é temperado marítimo, com pequenas amplitudes 
térmicas, elevadas precipitações, grandes teores de humidade no ar e regimes 
de ventos persistentes (Azevedo, 1996 in Ourique, 2013). 
 
A maioria das ilhas apresenta um clima húmido a super húmido, com 
precipitações superiores às do oceano circundante (Azevedo, 1996 in Ourique, 
2013). 
 
Contudo, cada ilha apresenta as suas especificidades climatéricas, em virtude 
de elementos locais, como sejam: a altitude; a distância ao mar; a orientação 
do relevo; a forma e estrutura insular; e, ainda, a geologia e a ocupação do solo 
(Ferreira, 1980 in Rodrigues, 2002 in Ourique, 2013).  
 
De acordo com a representação cartográfica (Figuras 4, 5 e 6) do Modelo de 
Clima Insular à Escala Local (Modelo CIELO) da ilha Terceira (Azevedo, 1996 
in Ourique, 2013), verifica-se que esta apresenta menor temperatura, maior 
humidade e maior precipitação no ponto mais alto da ilha, nomeadamente, na 
Serra de Santa Bárbara. Tal encontra-se relacionado, em geral, com o centro 
de altas pressões ou anticiclone, ou seja, com a ascensão de massas de ar 
quente que atingem maiores valores de altitude e de arrefecimento, bem como 
associado à existência de vegetação mais densa. Relativamente ao concelho 
da Praia da Vitória, o microclima é caracterizado por maior amenidade na 
região da Planície do Ramo Grande e junto à linha de costa, por oposição à 
região do Pico Alto (Ourique, 2013). 
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Figura 4 – Temperatura média anual na ilha Terceira (Azevedo, 1996 in Ourique 2013).  

Figura 6 – Precipitação anual acumulada na ilha Terceira (Azevedo, 1996 in Ourique, 2013). 

 

¯ 

Figura 5 – Humidade relativa média anual na ilha Terceira (Azevedo, 1996 in Ourique, 2013). 
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Legenda: 
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Ventos 
 
No concelho da Praia da Vitória, os ventos predominantes são de NW (18,4%) 
durante quase todo o ano, sendo também desse rumo a maioria das 
intensidades médias mais elevadas (21,6 %). Os períodos de vento calmo 
constituem 8,7 % do total e a velocidade média anual é de 14,9 Km/h. Os 
ventos com velocidade superior a 36 Km/h ocorrem em média 42,7 dias por 
ano com maior frequência em março (7 Dias). 
 
Os ventos com velocidade superior a 55 Km/h são observados, em média 3,6 
dias por ano, com uma maior incidência em Janeiro (0,7 dias). 
 
Esporadicamente podem ocorrer ventos fortes originados por ciclones de 
origem tropical, geralmente no final do verão. 
 
Os ventos dominantes distribuíram-se do seguinte modo: 
 

 De janeiro a fevereiro, predominante de Sudoeste; 

 De março a abril, predominante de Nordeste; 

 De maio a dezembro, predominante de Sudoeste. 
 

Classes de Estabilidade 
 
Relativamente às classes de estabilidade, apresenta-se de seguida um quadro, 
presente no Manual do Utilizador do Programa Informático PHAST (Process 
Hazard Analysis Software Tools) da DNV Technica Limited e no Manual do 
Utilizador do Programa informático WHAZAN da Technica International Ltd, 
para determinar a categoria de estabilidade ambiental, em função da 
velocidade do vento e de outras condições climáticas, retirado do RS do TCPV 
(Tabela 1). 
 

Tabela 1 – Classe de estabilidade. 

 
 

 
 
 
 
 
De acordo com os dados meteorológicos e os valores anteriores, e uma vez 
que não se encontram disponíveis as informações relativas à Classe de 
Estabilidade Atmosférica na região da Praia da Vitória, optou-se, de acordo 
com o RS do TCPV, por estimar os seus valores conforme a tabela 2. 

 
Tabela 2 – Frequência de ocorrência. 
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1.5 – Águas Superficiais e Subterrâneas 

 
A área em estudo situa-se na área adjacente da bacia hidrográfica da Ribeira 
de Santa Catarina, que se encontra a menos de 1 Km a Norte da implantação 
do TCPV. No entanto, a orografia do local de implantação do TCPV, não indica 
a possibilidade de perturbação deste recurso pela atividade do Terminal  
(Anexo II). 
 
Não são verificadas, na imediação do TCPV, quaisquer nascentes e/ou 
captações de água para abastecimento. 
 
No que respeita à existência de águas superficiais, na área de influência do 
projeto, o único registo corresponde a uma área de “Zona Húmida”, que 
historicamente é utilizada por diversas espécies de aves nas suas rotas 
migratórias. Este local reveste-se de um significativo interesse ornitológico, em 
virtude da sua utilização por espécies de aves com origem Paleárticas e 
Neoárticas. Estas características convertem-no num ecossistema bastante 
particular. 
 
É referido no RS do TCPV que, durante o período de exploração do TCPV irá 
ser assegurada a implementação de um Plano de Monitorização, de carácter 
ambiental, que, entre outros parâmetros irá garantir o acompanhamento da 
evolução da Qualidade Ambiental da Zona Húmida. 
 
Neste enquadramento, será assegurada a monitorização dos seguintes 
parâmetros: 
 

 Qualidade da Água da Zona Húmida; 

 Monitorização da Avifauna. 
 

1.6 – Ambiente Costeiro e Marítimo 

 
No âmbito do Estudo de Impacte Ambiental, não foi possível identificar no 
ambiente costeiro adjacente ao TCPV, características bióticas que limitassem a 
exploração do Terminal, isto segundo o RS. 
 

1.7 – Áreas de Conservação da Natureza 
 
A sul do TCPV encontra-se uma área protegida que é um paul, conhecido por 
Paul da Pedreira. 
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2 – CARACTERIZAÇÃO DO RISCO  
 

2.1 – Identificação e Caracterização de Perigos 

 
O processo de análise e avaliação do risco de acidentes graves no TCPV realiza-se, 
de acordo com a seguinte metodologia: 
 

 Análise Preliminar de Perigos, na qual se analisam de forma genérica os riscos 
da atividade e os perigos das substâncias existentes; 

 Identificação de Perigos, na qual se realiza uma análise detalhada dos 
acontecimentos e condições que podem ocasionar um acidente grave, 
identificando as medidas de prevenção existentes para dar resposta às 
circunstâncias identificadas; 

 Análise de Cenários de Acidente, a partir da materialização de um 
acontecimento acidental, onde se analisa a resposta do sistema (equipamento, 
instrumentação e pessoal) e se estabelecem as condições base para a 
estimativa das consequências dos acidentes. Para além disso, os acidentes 
são avaliados em termos de probabilidade de ocorrência dos mesmos e das 
suas possibilidades de evolução (Árvore de Acontecimentos); 

 Avaliação de Consequências de Acidentes, cada um dos acidentes é analisado 
com o objetivo de determinar a gravidade e extensão das suas consequências 
para as pessoas e os equipamentos e, realizar uma avaliação do impacto no 
meio ambiente; 

 Hierarquização de Riscos, de acordo com sua frequência esperada e 
probabilidade de ocorrência. Partindo de uma Matriz de Avaliação do Risco, 
cada um dos acidentes identificados é comparado com os critérios de 
aceitabilidade estabelecidos para o TCPV, definindo, nos casos que sejam 
necessários, medidas necessárias para reduzir ou controlar o risco. 

 

2.2 – Análise Preliminar de Perigos 
 
A Análise Preliminar de Perigos tem os seguintes objetivos: 
 

 Identificar e descrever os riscos potenciais do Terminal; 

 Fundamentar as metodologias de análise; 

 Servir de base para a análise detalhada posterior. 
 

Para tal, esta análise é constituída pelas seguintes partes: 
 

 Caracterização básica das substâncias perigosas em termos da sua 
reatividade, inflamabilidade, toxicidade e perigosidade para o meio 
ambiente; 

 Identificação geral de possíveis causas de acidente grave, de acordo 
com as características dos produtos, dos processos e da envolvente do 
Terminal; 

 Análise histórica de acidentes em instalações similares, utilizando para 
isso bases de dados reconhecidas internacionalmente; 

 Estudo HAZOP (Hazard & Operability Risk Analisys) às diversas 
instalações do TCPV, decorrente da fase de projeto. 
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2.3 – Análise de Substâncias 
 

As substâncias manuseadas no estabelecimento e respetivas características: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Assim, as propriedades destas substâncias poderão ter os seguintes efeitos 
relativamente aos acidentes graves passíveis de ocorrer no TCPV: 
 
Os Gases de Petróleo Liquefeitos (Butano) são substâncias armazenadas em 
estado líquido sob pressão, em equilíbrio com vapor. Dadas as suas 
características de perigosidade (gases extremamente inflamáveis), os seus 
efeitos físicos (radiação ou sobrepressão) manifestar-se-ão devido à perda de 
contenção de produto, na presença de qualquer fonte de ignição. 
 
No caso das Gasolinas (95 e 98), embora os reservatórios de armazenagem e 
as tubagens sejam fechados, encontrando-se o produto normalmente acima do 
limite superior de inflamabilidade, poderão formar-se, nas proximidades dos 
reservatórios, zonas com atmosfera explosiva relevantes, em caso de uma 
eventual fuga de produto. 
 
À temperatura ambiente, a perda de contenção de gasolinas origina um 
derrame com vaporização de líquido, formando uma nuvem de vapores mais 
pesado que o ar. Devido ao baixo ponto de inflamação das Gasolinas, na 
presença de uma fonte de ignição estes vapores podem incendiar-se e, em 
elevadas concentrações com o ar podem mesmo originar uma explosão. 
 

Tabela 4 – Fases de risco. 

Tabela 3 – Substâncias armazenadas no TCPV. 
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Jet A-1, dado o seu ponto de inflamação ser superior à temperatura ambiente 
normal (devido aos requisitos de segurança da aviação), só será possível a sua 
ignição, salvo condições ambientais extremas, em presença de fontes de 
ignição. Estas terão de provocar o seu aquecimento, não se prevendo a 
possibilidade de formação de atmosferas explosivas relevantes no ambiente 
exterior. 
 
Dadas as características de perigosidade das Gasolinas e do Jet A-1 (produtos 
inflamáveis), os seus efeitos manifestar-se-ão devido à perda de contenção de 
produto, na presença de uma fonte de ignição, com uma energia de ativação 
significativa. 
 
O Gasóleo e o Marine Diesel são substâncias armazenadas em estado líquido 
à pressão e temperatura ambiente. Estes produtos são combustíveis, 
possuindo um ponto de inflamação superior a 55 ºC e 60 º C, respetivamente, o 
que faz com que seja necessário aquecer o produto para iniciar a sua 
combustão. Em contacto com a pele ou com os olhos produz irritação. Em 
concentrações elevadas têm efeito anestésico, produzindo náuseas, dor de 
cabeça e vómitos. Uma vez que estes dois produtos têm características  
físico-químicas muito semelhantes, passaremos a partir deste ponto a tratá-los 
em conjunto (inclusivamente, estes encontram-se armazenados na mesma 
bacia de retenção). 
 
No caso de ocorrer um derrame de Gasolinas, Gasóleo, Marine Diesel ou Jet 
A-1 no solo, pode ocorrer uma contaminação de níveis freáticos e aquíferos, 
dificultando a transferência de oxigénio, provocando efeitos ambientais 
negativos nos organismos aquáticos. Um derrame na zona próxima do Manifold 
de Receção de Produtos, poderá causar uma contaminação de solos. 
 
O Fuelóleo e o Asfalto são substâncias em estado líquido, com coeficiente de 
viscosidade relativamente alto, o que faz com que tenha de ser armazenado e 
movimentado a temperatura superior à ambiente, através do seu aquecimento. 
Estes produtos são combustíveis, possuindo um ponto de inflamação superior 
a 60 ºC e 230 ºC, respetivamente, o que faz com que seja necessário aquecer 
o produto para que entre em combustão. Assim, às condições ambientes, uma 
fuga de Fuelóleo ou Asfalto será circunscrita e o produto tenderá a arrefecer, 
não produzindo vapores. 
 
Para que o Fuelóleo e o Asfalto se tornem perigosos será necessário  
aquecê-los a temperaturas muito altas. Uma vez que estes produtos não 
representam riscos ambientais e não estão classificados no âmbito do  
Decreto-Lei n.º 150/2015, 5 de agosto, estes não serão considerados na 
Análise de Riscos do TCPV.  
 
No que respeita ao Etilmercaptano os quantitativos disponíveis no TCPV, 
relativamente a esta substância são significativamente reduzidos, um total de 
65 Kg, não tendo sido considerado uma fonte de perigo. 
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2.4 – Dimensões dos Equipamentos 
 
Na tabela seguinte são apresentadas as dimensões dos principais 
equipamentos/estruturas do TCPV mais sensíveis em termos de segurança. 
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2.5 – Condições de Segurança de Acesso ao TCPV 
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2.6 – Fichas de Segurança 
 
Butano  
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Gasolina Sem Chumbo EUROSUPER 
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Gasolina Sem Chumbo SUPERPLUS 
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Gasóleo 
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Marine Diesel 
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Fuelóleo 
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JET-A1 
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Asfalto  
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3 – CENÁRIOS 
 

Cenário 1 – Rotura Mangueira Navio GPL (Butano) 
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Cenário 2 – Rotura Pipeline Aéreo GPL no Cais, Durante Descarga Navio 
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Cenário 3 – Rotura Mangueira Navio Gasolina 
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Cenário 4 – Rotura Pipeline Galeria com Gasolina no Cais, Durante Descarga Navio  
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Cenário 5 – Rotura Mangueira Navio JET-A1 
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Cenário 6 – Rotura Pipeline Galeria com JET-A1 no Cais, Durante Descarga Navio 
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Cenário 7 – Rotura Mangueira Navio Gasóleo 
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Cenário 8 – Rotura Pipeline Galeria com Gasóleo no Cais, Durante Descarga Navio 
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Cenário 9 – Rotura na Linha de Receção de Navio de Butano (6”) 
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Cenário 10 – Disparo Válvula de Segurança Reservatório de Butano 
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Cenário 11 – Rotura Linha Expedição de Butano para Centro Enchimento Garrafas 
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Cenário 12 – Sobreenchimento de Cisterna de Butano, por Avaria de Scully 
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Cenário 13 – Rotura de Braço de Carga de Cisterna de Butano 
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Cenário 14 – Rotura na Linha de Receção de Gasolina Fora da Bacia (10”) 
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Cenário 15 – Rotura Catastrófica no 100T0101 com Gasolina 
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Cenário 16 – Fuga de 10 mm no 100T0101 com Gasolina 
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Cenário 17 – Rotura de Braço de Carga de Cisternas de Gasolina 
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Cenário 18 – Rotura na Linha de Receção de JET-A1 Fora da Bacia (10”) 
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Cenário 19 – Rotura Catastrófica no 100T0202 com JET-A1 
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Cenário 20 – Fuga de 10 mm no 100T0202 com JET-A1 
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Cenário 21 – Rotura de Braço de Carga de Cisternas de JET-A1 
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Cenário 22 – Rotura na Linha de Receção de Gasóleo Fora da Bacia (10”) 
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Cenário 23 – Rotura Catastrófica no 100T0302 com Gasóleo 
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Cenário 24 – Fuga de 10 mm no 100T0302 com Gasóleo 
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Cenário 25 – Rotura de Braço de Carga de Cisternas de Gasóleo 
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Cenário 26 – Rotura Mangueira Navio Fuelóleo 
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Cenário 27 – Rotura Pipeline em Galeria com Fuelóleo (10”), Durante Descarga de Navio 
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Cenário 28 – Rotura na Linha de Receção de Fuelóleo Fora da Bacia (10”) 
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Cenário 29 – Rotura Catastrófica no 200T0402 com Fuelóleo 
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Cenário 30 – Fuga de 10 mm 200T0402 com Fuelóleo 
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Cenário 31 – Rotura de Braço de Carga de Cisternas de Fuelóleo 
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Cenário 32 – Rotura Linha de Alimentação de Fuelóleo à Caldeira de Aquecimento (4”) 
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Cenário 33 – Sobreenchimento na Carga de Cisternas com Fuelóleo 
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ANEXO II 

CARTOGRAFIA DE SUPORTE 

ÀS OPERAÇÕES 

 

Enquadramento Geral do Plano 
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1 – CARTAS DIGITAIS  
 

 Câmara Municipal da Praia da Vitória (2016) – Cartografia vetorial dos 
números de polícias, licenciamento de habitações particulares, 
planeamento de emergência, ordenamento do território, equipamentos, 
bem como rede pública de distribuição de água e de esgotos, no 
município da Praia da Vitória; 

 Associação Regional dos Turismo dos Açores (2014) – Dados 
vetoriais da ilha Terceira e no âmbito do turismo; 

 Direção Regional do Ambiente (2014) – Plano de Ordenamento da 
Orla Costeira (2005) e Plano Regional de Ordenamento do Território dos 
Açores (2010), com incidência na ilha Terceira; 

 Direção Regional dos Recursos Florestais (2014) – Inventário 
florestal e rede viária da ilha Terceira, na sua área de jurisdição; 

 Instituto Hidrográfico Português (2014) – Batimetria da ilha Terceira;  

 Instituto Regional de Ordenamento Agrário, SA (2014) – Rede viária 
agrícola, condutas e rede de distribuição de água, no concelho da Praia 
da Vitória; 

 Secretaria Regional do Turismo e Transporte (2014) – Cartografia 
vetorial de base do concelho da Praia da Vitória e fotografia aérea da 
parte Este do concelho, ambos os dados na escala de 1:5 000 (2010) e 
ortofotomapas do concelho (2004) e da parte Este da ilha (1980);  

 Serviço de Ambiente da Ilha Terceira (2014) – Dados vetoriais da ilha 
Terceira no âmbito do ambiente; 

 Instituto Geográfico do Exército (2001) – Carta Militar da Ilha Terceira 
(Açores), na escala 1:25 000, folhas 22, 23, 24 e 25 (2001). 
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2 – CART. VETORIAL DA ILHA TERCEIRA (2001) 
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3 – ORTOFOTOMAPA DA ILHA TERCEIRA (2004) 
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4 – ORTOFOTOMAPA DO CONC. DA P.V. (2004) COM DADOS VETORIAIS 
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5 – MODELO DIGITAL TERRESTRE DO CONC. DA P.V. COM DADOS VETORIAIS  
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4 – CART. VETORIAL HIDROLOGICA (2015) 
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Tabela 1 – Caraterísticas litológicas dos sistemas de aquíferos suspensos da ilha Terceira, com 
destaque para os aquíferos, maioritariamente presentes no espaço do concelho da Praia da 
Vitória (Sistema de Informação Geográfica do Ambiente e do Mar dos Açores, 2015). 

 

 

Tabela 2 – Caraterísticas hídricas dos sistemas de aquíferos suspensos da ilha Terceira, com 
destaque para os aquíferos, maioritariamente presentes no espaço do concelho da Praia da 
Vitória (Plano de Gestão de Recursos Hídricos dos Açores, 2012 in Ourique, 2013). 
 

Aquífero 

 
Precipitação 

(hm3/ano) 
 

Disponibilidade 
(hm3/ano) 

Taxa de 
Recarga 

(%) 

Biscoitos - Terra Chã 90,86 39,10 43,03 

Caldeira Guilherme Moniz - São 
Sebastião 

116,69 56,66 48,6 

Central 37,15 7,51 20,2 

Graben 18,55 4,50 24,6 

Ignimbrito Lajes 37,69 10,53 27,9 

Labaçal - Quatro Ribeiras 97,76 25,97 26,6 

Ribeirinha 11,09 3,55 32,0 

Santa Bárbara Inferior 151,32 24,46 16,2 

Santa Bárbara Superior 35,48 12,33 34,8 

Serra de Santiago 4,95 1,57 31,6 

Serra do Cume 37,40 6,92 18,5 

 

 
Aquífero 

 
Litologia 

Biscoitos - Terra Chã Escoadas Lávicas Basálticas / Cones Escória 

Caldeira Guilherme Moniz - São 
Sebastião 

Escoadas Lávicas Basálticas / Cones Escória 

Central 
Escoadas Lávicas (Basálticas) / Domos Traquíticos / 

Depósitos Ignimbritos / Cobertura Piroclástica 

Graben 
Escoadas Lávicas Traquibasálticas / Cobertura 

Piroclásticos Indiferenciada 

Ignimbrito Lajes Ignimbrito / Cobertura Piroclástica Indiferenciada 

Labaçal - Quatro Ribeiras 
Escoadas Lávicas / Domos Traquíticos / Cobertura 

Piroclástica Indiferenciada 

Ribeirinha 
Escoadas Lávicas Traquíticas e Traquibasálticas / 

Cobertura Piroclástica Indiferenciada 

Santa Bárbara Inferior 
Escoadas Lávicas Basálticas/ Cones Escória / Cobertura 

Piroclástica Indiferenciada 

Santa Bárbara Superior Escoadas Lávicas / Domos Traquíticos 

Serra de Santiago 
Escoadas Lávicas Traquibasálticas / Cobertura 

Piroclástica Indiferenciada 

Serra do Cume 
Escoadas Lávicas Traquibasálticas / Depósitos 

Piroclásticos / Cobertura Piroclástica Indiferenciada 



  PLANO DE EMERGÊNCIA EXTERNO DO 
TERMINAL DE COMBUSTÍVEIS DA PRAIA DA VITÓRIA 

 

 

Página 385 de 387 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

ANEXO III 

PROGRAMA DE MEDIDAS A 

IMPLEMENTAR 

 

Enquadramento Geral do Plano 
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1 – MEDIDAS DE PREVENÇÃO, MITIGAÇÃO, PROTEÇÃO E 
AUTOPROTEÇÃO 
 
As medidas de mitigação a definir devem ser abrangentes face aos riscos 
identificados, esforçando-se por alcançar objetivos múltiplos e definindo 
horizontes de tempo a longo prazo. 
 
Mitigar o impacto das catástrofes, pressupõe o reconhecimento/identificação 
dos perigos e áreas de suscetibilidade à ameaça, a identificação dos fatores 
que contribuem para as vulnerabilidades presentes, bem como a consideração 
da capacidade de adaptação que as comunidades vão desenvolvendo face às 
situações presentes, devendo esta compreender os mecanismos de resposta já 
implementados. 
 
Todas as ações de mitigação de riscos, se sustentadas, tendem para a 
redução das vulnerabilidades presentes, detendo por isso o potencial de 
produzir benefícios repetidos ao longo do tempo, precavendo os impactos de 
futuras catástrofes. 
 
As medidas de mitigação devem por isso, estar previstas em todas as fases do 
ciclo da catástrofe podendo ser estruturais ou não estruturais. 
 
Neste sentido, e de modo a alcançarem-se estes objetivos identifica-se nos 
pontos que se seguem: 
 

 Estratégias de carácter geral a serem implementadas por APC e/ou 
OEA; 

 Estratégias específicas para cada o risco de substâncias perigosas, 
incluindo os instrumentos legais atualmente em vigor. 

 

1.1 – Estratégias Gerais  
 
No âmbito da mitigação dos efeitos associados a acidentes graves ou 
catástrofes, importa ter em conta as estratégias de carácter geral: 
 

 As que decorrem da Lei de Bases de Proteção Civil, como são o direito à 
informação e formação dos cidadãos, de acordo com a qual os cidadãos 
têm direito à informação sobre os riscos a que estão sujeitos, bem como 
sobre as medidas adotadas e a adotar, de modo a minimizar os efeitos 
de acidente grave ou catástrofe. Esta estratégia pode incluir na sua 
implementação, o desenvolvimento de ações de 
informação/sensibilização destinadas à população em geral, mas 
também às instituições públicas e privadas, consciencializando-as das 
responsabilidades que recaem sobre elas; 
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 As ações tendentes à atualização das bases de dados de ocorrências 
para uma permanente atualização dos níveis de risco e das áreas de 
suscetibilidade, bem como à manutenção do inventário atualizado de 
meios materiais e humanos que poderão ser ativados em caso de 
emergência; 

 A articulação com os instrumentos de gestão territorial, complementando 
as estratégias ali definidas para a diminuição das vulnerabilidades e 
para a minimização do risco com substâncias perigosas; 

 A promoção da realização de exercícios nos diferentes níveis e auxiliar 
na definição das áreas de intervenção a avaliar; 

 A maximização da eficiência das ações de socorro, promovendo a 
realização de instrumentos concisos e centrados nas componentes 
operacionais (potenciar a eficiente gestão de recursos disponíveis); 

 A aquisição de equipamentos de apoio à emergência (por exemplo para 
limpeza de derrames de matérias perigosas). 

 

1.2 – Estratégias Específicas 

 
Para além da definição de estratégias de carácter geral, úteis para a 
maximização da eficácia e eficiência de um elevado número de ações 
transversais a vários tipos de risco, considera-se ser de toda a utilidade 
organizar e especificar estratégias de mitigação do risco com substâncias 
perigosas, bem como indicar os instrumentos legais que concorrem para a 
mitigação das suas consequências. 
 
Na tabela seguinte identifica-se as estratégias de mitigação específica para o 
risco em apreço. 
 
Tabela 1 – Estratégias de mitigação do risco com substâncias perigosas 
(acidentes industriais). 
 

Substâncias Perigosas (Acidentes Industriais) 

Acompanhar a elaboração e revisão do PEETCPV, estabelecimento respetivamente identificado como de Nível 
Superior de Perigosidade abrangidos pela Diretiva SEVESO III. 

Participar nos exercícios/simulacros relativos ao PEE e ao PEI do TCPV. 

Acompanhar a divulgação à população (pelo SMPCPV com a colaboração do operador do estabelecimento) de 
medidas específicas de autoproteção a adotar em caso de acidente grave no TCPV. 

Ao nível da legislação em vigor, importará fazer cumprir o previsto no Decreto-Lei n.º 254/2007, 12 de julho, com 
as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 42/2014, 18 de março, nomeadamente: 
 
- Garantir a incorporação no Plano Diretor Municipal da Praia da Vitória as distâncias de segurança entre os 
estabelecimentos e zonas residenciais, vias de comunicação, locais frequentados pelo público e zonas 
ambientalmente sensíveis; 
- Acompanhar a elaboração e revisão de RS. 

 

 
 
 


